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1. INTRODUÇÃO 
 

A população de animais de companhia cresce continuamente no Brasil, e 
atualmente, a população de gatos apresentou um aumento de 3% (ABINPET, 
2023).   Esse aumento pela escolha da espécie pode ser justificado devido ao 
estilo de vida da população, a crescente verticalização das cidades e aos 
benefícios que os animais proporcionam aos seres humanos como, melhora na 
saúde mental e física (MARTINS et al., 2023).   

O aumento desse vínculo aliado aos avanços da medicina veterinária 
proporciona  maior expectativa de vida aos animais de companhia. Logo, o 
envelhecimento promove ao organismo o aparecimento de doenças associadas a 
senilidade tais como as endocrinopatias (WODZIK, 2018). Dentre as doenças 
endócrinas e metabólicas mais frequentes na espécie felina, destacam-se  
diabetes mellitus, hipertireoidismo e obesidade (PÖPPL et al., 2016; TARANTI et 
al., 2022). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi descrever um estudo retrospectivo dos 
atendimentos endócrinos realizados na espécie felina entre maio de 2019 a maio 
de 2023 no Hospital de Clínica Veterinárias da Universidade Federal de Pelotas.   
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo retrospectivo dos atendimentos endócrinos 
efetuados exclusivamente em gatos no Hospital de Clínicas Veterinárias da 
Universidade Federal de Pelotas (HCV/UFPel). Assim busccaram-se os 
atendimentos da espécie felina durante o período de maio de 2019 a maio de 
2023. As fichas de 2019 foram analisadas por intermédio de arquivo presencial e 
a partir no ano de 2020 analisou-se remotamente pela planilha gerada pelo 
programa SimplesVet®. Para análise dessas fichas foi entregue a direção do 
HCV/UFPel um documento com a justificativa da análise dos dados para fins de 
pesquisa, bem como a confidencialidade dos dados. Ademais, todos os 
prontuários acessados tinham o termo de consentimento livre e esclarecido 
assinado no momento do cadastro na recepção do HCV/UFPel, previamente ao 
atendimento.  

Foram analisados os seguintes dados: sexo, raça, e a idade foi classificada 
como, 0-1 ano – filhote, 1-6 anos adulto jovem, 7-10 anos adulto maduro, ˃10 

anos senior, de acordo com QUIMBY et al. (2021). O estado reprodutivo (se 



 

 

castrado ou não), peso (kg) e o escore de condição corporal (ECC) classificado 
por  palpação e visualização do gato nas vistas lateral e dorsal, no qual era 
classificado em uma escala de 1 a 9, sendo o ECC 5 ideal e ECC˃5 acima de 

peso (LAFLAMME, 1997). O diagnóstico presuntivo e/ou definitivo também foi 
registrado. Estes dados foram registrados em planilhas eletrônicas e avaliados 
por estatística de frequência absoluta.  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período de maio de 2019 a maio de 2023 foram atendidos n=628 
animais da espécie felina no Hospital de Clínicas Veterinárias da UFPel, por 
diferentes queixas e em todos os setores do hospital, destes, 8,12% (n=51) 
corresponderam aos atendimentos endócrinos. De acordo com a literatura os 
atendimentos endócrinos podem compreender cerca de 10% da rotina clínica 
(MACHADO et al., 2015). Já o estudo de Pöppl et al., (2016) verificou nos 
atendimentos do Serviço de Endocrinologia e Metabologia Veterinária da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) uma frequência um pouco 
menor de atendimentos endócrinos nos últimos dez anos na espécie felina de 
6,6% (n=92).     

Em relação ao sexo dos gatos observou-se que 52,9% (n=27) eram 
machos e 47% (n=24) fêmeas. Quanto a raça, houve maior frequência de gatos 
sem raça definida 98% (n=50) e 2% (n=1) da raça Angorá. Todos os animais 
eram castrados. Já em relação a idade, 49% (n=25) eram adulto jovens, 31,3% 
(n=16) adulto maduros e 19,6% (n=10) senior. Semelhantemente, PÖPPL et al. 
(2016)  também verificaram maior frequência de atendimentos endócrinos em 
gatos machos, castrados e sem raça definida. Já em relação a idade observou-se 
maior ocorrência em gatos adulto jovens, e isso pode ser justificado, pois neste 
estudo houve maior frequência de gatos obesos. Sabe-se que gatos adultos estão 
mais propensos a desenvolver obesidade (VERBRUGGHE, 2019).  

Quanto ao escore de condição corporal observou-se maior frequência, 
respectivamente, do ECC 9 37,2% (19/51), ECC 8 25,9% (13/51), ECC 7 29,4% 
(15/51), ECC 6 1,96% (1/51), ECC 4 1,96% (1/51), ECC 1 1,96% (1/51) e não 
classificado em arquivo 1,96% (1/51). O peso médio foi de 6,3 ±1,2kg. Na 
avaliação do ECC neste estudo, observou-se maior ocorrência de animais acima 
do peso com escore superior a 5 e nenhum gato com escore de condição 
considerado ideal (5/9), o que é preocupante. 
 As endocrinopatias mais frequentes foram a obesidade 92,15% (n=47), 
diabetes mellitus 5,88% (n=3) e 1,96% (n=1) hipertireoidismo. Estudos relatam 
que há uma prevalência de até 63% de felinos obesos, porém esse percentual 
pode variar de acordo com a localização (TARKOŠOVÁ, 2016). Logo, isso pode 
justificar os resultados obtidos, pois no estudo de PÖPPL et al. (2016) foi 
observada maior frequência de gatos com diabetes mellitus (42%), 
hipertireoidismo (23%) e obesidade (6%). 
 Com base no exposto, salienta-se a relevância deste estudo, pois foi 
possível identificar o perfil das doenças endócrinas na população estudada, sendo 
a obesidade a mais prevalente. Assim, enfatiza-se a importância do diagnóstico e 
tratamento para perda de peso, pois gatos obesos estão até 9 vezes mais 
propensos a desenvolver diabetes mellitus devido a resistência à insulina 
(VERBRUGGHE, 2019). O tratamento consiste na introdução de um protocolo 
nutricional com dieta hipocalórica, com baixo teor de gordura e alto teor de 



 

 

proteína, aliado ao alimento deve-se introduzir maneiras de enriquecimento 
ambiental com o intuito de promover melhora na mobilidade, gasto calórico e 
bem-estar (IWAZAKI et al., 2020).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Na população estudada, a frequência de atendimentos endócrinos foi 

semelhante a outros centros e hospitais-escola que dispõem de serviço de 
endocrinologia veterinária. A obesidade foi a doença mais diagnosticada, seguida 
de diabetes mellitus e hipertireoidismo nos gatos. 
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